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MATRIZ PEDAGÓGICA DO CURSO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO - SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL 

 

UNID EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 

Reflexão sobre a história do acolhimento 
institucional que venha a propor uma nova 
identidade para a instituição, desenvolvendo nos 
seus usuários pertencimento e inclusão em todas as 
etapas do processo (elaboração, implantação, 
avaliação e aprimoramento). 

4 h Garantir a especificidade e 
caracterização do Serviço de 
Acolhimento Institucional para 
Crianças e Adolescentes. 
Aprofundar os conceitos que 
caracterizam o acolhimento 
institucional. 

A visão de uma proposta inovadora do 
acolhimento institucional. 

Aulas expositivas e dialogadas; 
Atividades Práticas. 

8 h 
Enfocando a proteção e autonomia na 
perspectiva da rede. 

4 h 
A busca da construção de identidade da 
instituição, do educador e da criança. 

4 h 
Elaboração, implantação, avaliação e 
aprimoramento 
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